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CRÉDITOS:         03 CARGA HORÁRIA:    45 

PRÉ-REQUISITO:  Seminários Avançados em Documentação e História da Música 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA: O curso tem por objetivo promover a leitura crítica e a discussão de textos 

com abordagens musicológicas contemporâneas voltadas para os estudos de documentação e história da música 

que englobam temas como decolonialismo, estudos de gênero, estudos de racialidade, políticas culturais, 

memória social, sociologia pragmatista (teoria ator-rede e teorias da mediação), estudos de música popular 

urbana, teoria arquivística, etnomusicologia e antropologia. Tem ainda por objetivo promover a análise da 

produção acadêmica brasileira mais recente focada em práticas musicais urbanas – com foco em trabalho de 

egressos da própria UNIRIO.  
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:    

 

Teorias decoloniais: definições, metodologias e aplicações ao contexto musicológico (Maldonado Torres, 

2008: Mignolo, 2011: Mignolo & Walsh, 2018) 

Estudos de racialidade e música: análise de teorias recentes no contexto internacional e no contexto brasileiro 

(Stover, 2016: Eidshein, 2019; Mbembe, 2018;  Araújo, 2015; Abreu, 2017; Hertzaman, 2013; Lemos & 

Aragão, 2023). 

Teorias arquivísticas contemporâneas: o arquivo como tecnologia de dominação colonial (Stoler, 2002), e 

seus usos ideológicos e políticos (Hoffman, 2015) 

Sociologia da música em abordagens pós-Bourdieu: teoria ator-rede (Latour, 2012), teorias da mediação 

(Hennion, 2003, 2011), perspectivas pragmatistas (Born, 2010). 

Estudos de música popular urbana no Brasil: perspectivas históricas (Vinci de Moraes, 2019), biográficas 

(Bessa, 2010), gêneros e instrumentos musicais (Saraiva, 2020; Vidili, 2021), questões notacionais (Alcofra, 

2021). 

 

METODOLOGIA: Aulas focadas em discussões sobre os textos propostos, que propiciem um debate rico e 

profundo sobre as questões teóricas analisadas e que dialoguem com as pesquisas e temáticas desenvolvidas 

pelos doutorandos.  
 

AVALIAÇÃO: A avaliação será realizada a partir de dois parâmetros: a) participação dos alunos nas 

discussões sobre os textos em sala de aula, aferida continuamente ao longo do curso; b) entrega de um 



 

 

trabalho final da disciplina, em formato de artigo acadêmico, que relacione os temas trabalhados em aula 

com as propostas de pesquisas desenvolvidas pelos alunos.  
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